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Critérios de Elegibilidade para Viagens com Subsídios Equivalentes  
Junho de 2010 

 
Despesas com viagens ao exterior necessárias à implementação de projeto de Subsídio 
Equivalente são agora elegíveis a reembolso. Gastos relativos a viagem serão aceitos como 
parte de pedidos de Subsídio Equivalente entregues de 1° de julho de 2010 em diante. Seguem 
abaixo perguntas e respostas sobre o assunto.  
 
 Devo incluir despesas de viagem no meu pedido de Subsídio Equivalente? 
 Esse tipo de despesa só é aceito se for preciso que rotarianos especialistas viajem ao 

local do projeto para implementá-lo. Antes de mais nada é preciso confirmar que 
ninguém no local tem o conhecimento necessário à implementação do projeto, e que é 
preciso que um rotariano de fora vá ao local para ajudar. Tais despesas serão custeadas 
por verbas do Fundo Mundial disponíveis a Subsídios Equivalentes, assim, é preciso que 
clubes e distritos utilizem essas verbas somente quando estritamente necessário.  

 
 Quem pode viajar com fundos de Subsídio Equivalente? 
 Rotarianos de fora do país do projeto com experiência em iniciativas humanitárias, cujos 

conhecimentos sejam altamente necessários para a implementação do projeto.  Esse 
tipo de despesa só é aceito se for preciso que rotarianos especialistas viajem ao local do 
projeto para implementá-lo.  

  
 Quem não pode viajar com fundos de Subsídio Equivalente? 
 Não-rotarianos, cônjuges de rotarianos, rotaractianos, interactianos, rotarianos 

honorários e rotarianos sem o conhecimento necessário à implementação do projeto não 
são elegíveis. Nenhum rotariano, qualificado ou não, receberá verbas para comparecer a 
cerimônias de lançamento ou auditar o projeto, já que estas atividades são cobertas com 
fundos de outras fontes. 

 
 Quais despesas qualificam? 
 Passagem aérea em classe econômica, seguro de viagem, vacinas, vistos, transporte 

doméstico, hospedagem, alimentação e outros gastos diretamente relacionados à 
viagem internacional.   

 
 Que outras informações preciso colocar no pedido de Subsídio Equivalente? 
 Tenha em mente: 

 As despesas de viagem têm que ser incluídas no orçamento e nas seções sobre 
financiamento que estão no pedido.  

 O formulário revisado de pedido contém uma parte para listar todas as despesas 
de viagem, como passagem, seguro, vacinas, vistos, hospedagem e alimentação.  

 Informações sobre cada viajante, com suas qualificações e função na 
implementação do projeto, devem constar do pedido ou acompanhar este. 

 A seção de autorizações tem agora uma confirmação por meio da qual ambos os 
parceiros atestam entender que a responsabilidade financeira da Fundação 
Rotária limita-se à quantia do orçamento aprovado para o subsídio. Custos 
adicionais devido a alteração de tarifa aérea, acomodação, etc., correm por conta 
dos parceiros no projeto ou são custeados por fontes externas. 

 Na seção de autorizações, logo abaixo do presidente do clube anfitrião (ou 
presidente da subcomissão distrital de subsídios se o parceiro for um distrito), é 
preciso confirmar que o clube/distrito anfitrião fez o convite de viagem, concorda 
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com a viagem dos rotarianos e certifica que tal viagem é essencial à 
implementação do projeto.  

 
 O viajante pode usar os Serviços de Viagens do Rotary International (RITS)? 
 Não, o RITS não tomará as providências de viagem neste caso, as quais devem ser 

feitas por meio de outra agência de viagens, pela internet ou contatando diretamente a 
companhia aérea.   

 
 Os rotarianos estão autorizados a viajar a qualquer país? 
 Não. Os rotarianos só podem viajar a países não constantes da lista do Rotary 

International de países restritos a viagem. A Fundação Rotária não aprova viagem a 
países desta lista por motivos de segurança do viajante.  

 
 O que acontece se eu usei um formulário antigo e inclui os custos de viagem?  
 O pedido será processado e o coordenador do subsídio poderá solicitar informações 

adicionais. 
 
 Posso incluir despesas de viagem em subsídio já aprovado? 
 Não. Após a aprovação do subsídio não é permitida alteração no financiamento. 

Nenhum subsídio aprovado antes de 1° de julho de 2010 pode ser modificado para 
incluir viagem. 

 
 Há limite quanto ao número de viajantes, número de viagens de um mesmo 

rotariano ou valor que pode ser gasto na viagem?  
 Não há limite quanto ao número de viajantes, frequência de viagens ou valor que pode 

ser gasto na viagem.  
 
 Viagem de carro a outro país pode ser coberta por Subsídio Equivalente? 
 Sim. Basta que a viagem seja internacional para que seja paga pelo Rotary, 

independente do meio de transporte usado. Neste caso serão cobertas despesas com 
gasolina, quilometragem e hotel incorridas por rotarianos. Não-rotarianos que queiram 
viajar ao local do projeto devem ser financiados por outras fontes.  

 
 A viagem pode ser feita para planejar o projeto como acontecia antigamente? 
 Não. A viagem só pode ser feita para implementar o projeto, não para planejar um 

projeto futuro.  
 

DICAS 
1.  Não deixe de ter dinheiro extra para compensar diferença de preço na tarifa aérea ou hotel.  Se 

houver mudança na data de viagem, o orçamento de Subsídio Equivalente não pode ser 
aumentado depois que for aprovado pelos curadores.  

2. Não compre a passagem aérea antes que o Subsídio Equivalente seja formalmente aprovado 
pelos curadores. 
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Despesas com viagens ao exterior necessárias à implementação de projeto de Subsídio Equivalente são agora elegíveis a reembolso. Gastos relativos a viagem serão aceitos como parte de pedidos de Subsídio Equivalente entregues de 1° de julho de 2010 em diante. Seguem abaixo perguntas e respostas sobre o assunto. 


Devo incluir despesas de viagem no meu pedido de Subsídio Equivalente?


Esse tipo de despesa só é aceito se for preciso que rotarianos especialistas viajem ao local do projeto para implementá-lo. Antes de mais nada é preciso confirmar que ninguém no local tem o conhecimento necessário à implementação do projeto, e que é preciso que um rotariano de fora vá ao local para ajudar. Tais despesas serão custeadas por verbas do Fundo Mundial disponíveis a Subsídios Equivalentes, assim, é preciso que clubes e distritos utilizem essas verbas somente quando estritamente necessário. 


Quem pode viajar com fundos de Subsídio Equivalente?


Rotarianos de fora do país do projeto com experiência em iniciativas humanitárias, cujos conhecimentos sejam altamente necessários para a implementação do projeto.  Esse tipo de despesa só é aceito se for preciso que rotarianos especialistas viajem ao local do projeto para implementá-lo. 


Quem não pode viajar com fundos de Subsídio Equivalente?



Não-rotarianos, cônjuges de rotarianos, rotaractianos, interactianos, rotarianos honorários e rotarianos sem o conhecimento necessário à implementação do projeto não são elegíveis. Nenhum rotariano, qualificado ou não, receberá verbas para comparecer a cerimônias de lançamento ou auditar o projeto, já que estas atividades são cobertas com fundos de outras fontes.


Quais despesas qualificam?


Passagem aérea em classe econômica, seguro de viagem, vacinas, vistos, transporte doméstico, hospedagem, alimentação e outros gastos diretamente relacionados à viagem internacional.  



Que outras informações preciso colocar no pedido de Subsídio Equivalente?


Tenha em mente:


· As despesas de viagem têm que ser incluídas no orçamento e nas seções sobre financiamento que estão no pedido. 


· O formulário revisado de pedido contém uma parte para listar todas as despesas de viagem, como passagem, seguro, vacinas, vistos, hospedagem e alimentação. 


· Informações sobre cada viajante, com suas qualificações e função na implementação do projeto, devem constar do pedido ou acompanhar este.


· A seção de autorizações tem agora uma confirmação por meio da qual ambos os parceiros atestam entender que a responsabilidade financeira da Fundação Rotária limita-se à quantia do orçamento aprovado para o subsídio. Custos adicionais devido a alteração de tarifa aérea, acomodação, etc., correm por conta dos parceiros no projeto ou são custeados por fontes externas.


· Na seção de autorizações, logo abaixo do presidente do clube anfitrião (ou presidente da subcomissão distrital de subsídios se o parceiro for um distrito), é preciso confirmar que o clube/distrito anfitrião fez o convite de viagem, concorda com a viagem dos rotarianos e certifica que tal viagem é essencial à implementação do projeto. 


O viajante pode usar os Serviços de Viagens do Rotary International (RITS)?


Não, o RITS não tomará as providências de viagem neste caso, as quais devem ser feitas por meio de outra agência de viagens, pela internet ou contatando diretamente a companhia aérea.  


Os rotarianos estão autorizados a viajar a qualquer país?


Não. Os rotarianos só podem viajar a países não constantes da lista do Rotary International de países restritos a viagem. A Fundação Rotária não aprova viagem a países desta lista por motivos de segurança do viajante. 


O que acontece se eu usei um formulário antigo e inclui os custos de viagem? 



O pedido será processado e o coordenador do subsídio poderá solicitar informações adicionais.



Posso incluir despesas de viagem em subsídio já aprovado?



Não. Após a aprovação do subsídio não é permitida alteração no financiamento. Nenhum subsídio aprovado antes de 1° de julho de 2010 pode ser modificado para incluir viagem.



Há limite quanto ao número de viajantes, número de viagens de um mesmo rotariano ou valor que pode ser gasto na viagem? 



Não há limite quanto ao número de viajantes, frequência de viagens ou valor que pode ser gasto na viagem. 



Viagem de carro a outro país pode ser coberta por Subsídio Equivalente?



Sim. Basta que a viagem seja internacional para que seja paga pelo Rotary, independente do meio de transporte usado. Neste caso serão cobertas despesas com gasolina, quilometragem e hotel incorridas por rotarianos. Não-rotarianos que queiram viajar ao local do projeto devem ser financiados por outras fontes. 


A viagem pode ser feita para planejar o projeto como acontecia antigamente?



Não. A viagem só pode ser feita para implementar o projeto, não para planejar um projeto futuro. 


DICAS


1.  Não deixe de ter dinheiro extra para compensar diferença de preço na tarifa aérea ou hotel.  Se houver mudança na data de viagem, o orçamento de Subsídio Equivalente não pode ser aumentado depois que for aprovado pelos curadores. 

2. Não compre a passagem aérea antes que o Subsídio Equivalente seja formalmente aprovado pelos curadores.
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